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RESUMO 

 

 

Este trabalho analisa as rotinas de administração de materiais adotadas pela Diretoria de 

Materiais (DIRAM) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), com foco na forma como 

os processos de codificação e controle de estoque se adaptam à evolução tecnológica dos 

aparelhos de ar condicionado. A pesquisa se caracteriza como um estudo de caso qualitativo-

descritivo, com análise de 1.025 registros de movimentação do Sistema Integrado de 

Almoxarifado (SIADS) entre 2014 e 2025, complementada por entrevistas com o gestor 

responsável pela área. Os resultados identificam três gerações tecnológicas distintas de 

equipamentos e evidenciam um padrão recorrente de criação de novos códigos sem vinculação 

formal com os anteriores a cada ciclo de atualização, comprometendo os processos de gestão 

desses materiais. O estudo demonstra que essa limitação não decorre de falhas operacionais 

isoladas, mas de uma lacuna estrutural nos sistemas de informação institucionais, acentuada 

pela ausência de política formal de continuidade entre os códigos. Os achados dialogam com 

as exigências de planejamento e transparência existentes no setor público e com a literatura 

sobre governança da informação, e apontam para a necessidade de aproximação entre a 

formação acadêmica em Administração e as especificidades da gestão pública. 

 

Palavras-chave: Administração pública; Codificação de materiais; Continuidade 

informacional; Gestão de estoques; Governança da informação. 



  

ABSTRACT 

 

 

This study analyzes the management routines adopted by the Materials Directorate (DIRAM) 

of the Federal University of Uberlandia (UFU), focusing on how coding and inventory control 

processes adapt to the technological evolution of air conditioning equipment. The research is 

characterized as a qualitative-descriptive case study, analyzing 1,025 movement records from 

the Integrated Warehouse System (SIADS) between 2014 and 2025, complemented by 

interviews with the manager responsible for the area. The results identify three distinct 

technological generations of equipment and reveal a recurring pattern of new codes being 

created without formal linkage to previous ones at each update cycle, compromising material 

management processes. The study demonstrates that this limitation does not stem from isolated 

operational failures, but from a structural gap in institutional information systems, accentuated 

by the absence of a formal continuity policy between codes. The findings engage with the 

planning and transparency requirements of the public sector and with the literature on 

information governance, pointing to the need for greater alignment between academic training 

in Business Administration and the specificities of public management. 

 

Keywords: Public administration; Material coding; Information continuity; Inventory 

management; Information governance. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As compras públicas, que envolvem a aquisição de materiais, bens e serviços, 

desempenham papel fundamental na aplicação adequada dos recursos públicos, impactando, 

em média, 13% no PIB anual do país (Viana, 1999; OCDE, 2025). 

Especificamente quanto ao controle e à gestão de materiais, as rotinas envolvem a 

padronização, a codificação, a especificação e a organização das informações associadas aos 

itens a serem adquiridos (Babai et al., 2025; Munyaka; Yadavalli, 2022). 

Segundo Bowersox, Closs e Cooper (2023), essas tarefas integram o sistema logístico 

das organizações e têm como finalidade garantir a qualidade e a disponibilidade de insumos no 

momento adequado e com eficiência no uso dos recursos organizacionais. Os autores também 

destacam que as atividades logísticas e de suprimento representam parcela significativa dos 

custos organizacionais, o que reforça a importância da gestão eficiente dos estoques. No setor 

público, essa função assume caráter ainda mais estratégico, uma vez que os desafios logísticos, 

organizacionais e tecnológicos comprometem diretamente a qualidade dos serviços prestados à 

população (Silva; Peixoto, 2025). 

Nesse sentido, a literatura especializada tem discutido amplamente o papel estratégico 

da gestão de suprimentos e da área de compras nas organizações e no setor público. Nesse 

interim, a transformação digital dos processos de compras avança de forma mais lenta do que 

o esperado na prática, evidenciando que os ganhos estratégicos dependem não apenas da adoção 

de tecnologia, mas do alinhamento entre sistemas, processos e objetivos organizacionais 

(Karttunen; Lintukangas; Hallikas, 2023). 

Estudos mais recentes também destacam a crescente influência da digitalização sobre 

os processos de compras e gestão de materiais. Viale e Zouari (2020) analisam o impacto da 

Automação de Robótica de Processos (RPA) sobre a função demonstrando que essa tecnologia 

impacta em três dimensões: operacional, organizacional e relacional. Sirtori et al. (2020) 

evidenciam que a principal barreira identificada é a falta de interoperabilidade entre sistemas 

internos, o que limita a automação mais ampla dos processos e alinhamento à Indústria 4.0. No 

setor público brasileiro, Borges e Maia (2026) vislumbram a necessidade da visão de longo 

prazo por meio do painel de controle (dashboard) para apoiar a tomada de decisão e melhorar 

a gestão dos materiais institucionais no setor público. 
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Bals et al. (2019) destacam que a área de gestão de compras e suprimentos passou por 

uma transição expressiva nas últimas décadas, deixando de ser vista apenas como uma função 

operacional para assumir papel estratégico nas organizações. Nesse processo, o perfil de 

competências exigido dos profissionais da área se tornou mais amplo, incorporando habilidades 

analíticas, digitais e interpessoais, além do conhecimento técnico. 

No contexto da gestão de estoques e materiais, diversos estudos aplicados têm buscado 

desenvolver métodos e ferramentas. Ciciliato (2018) evidenciou que a aplicação estruturada 

desses métodos contribui para a melhoria do controle dos materiais e para a redução de rupturas 

no abastecimento. Ameixa (2019) demonstrou que a segmentação dos itens segundo valor e 

criticidade contribuiu para decisões mais assertivas sobre níveis de estoque e redução de riscos 

de desabastecimento. Juhala e Shamsuzzoha (2024) corroboram essa visão ao demonstrar que 

a automação dos pedidos de compra, combinada com as classificações ABC e XYZ para 

identificar itens de baixa variação de demanda aptos à automação, reduz a carga operacional 

dos compradores e permite que eles se concentrem em atividades de maior valor estratégico. 

Nesse contexto, a codificação correta dos materiais constitui elemento essencial para 

assegurar a rastreabilidade, a padronização e a confiabilidade das informações nos sistemas de 

gestão. Lemos et al. (2018) destacam que um sistema bem estruturado deve ser preciso, flexível, 

estável no tempo, homogêneo e simples, e que a ausência de procedimentos formais de 

codificação resulta em variabilidade excessiva dos códigos, comprometendo a integridade dos 

registros. 

Matos et al. (2018) identificaram problemas como duplicidade de cadastros e descrições 

inconsistentes, e concluindo que um catálogo padronizado de materiais é um ativo intelectual 

corporativo que, quando bem utilizado, gera economia em todas as fases do empreendimento e 

aumenta o controle gerencial. Sem critérios formais de vinculação entre códigos antigos e 

atualizados, a integridade das bases informacionais pode ser comprometida, dificultando 

análises históricas e a continuidade dos registros. 

Apesar desses avanços, observa-se que a maior parte dos estudos se concentra na 

otimização quantitativa dos estoques e na classificação dos materiais, havendo menor atenção 

à análise da estrutura dos códigos de materiais e à sua evolução ao longo do tempo. Ademais, 

são escassas as investigações sobre como a atualização tecnológica de produtos impacta a 

continuidade das bases de dados e a integridade informacional dos sistemas de gestão, 

especialmente no setor público e em contextos que envolvem a integração entre compras, 

cadastro e controle de materiais. Dessa forma, torna-se relevante avaliar como o gestor público 
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organiza e adapta suas rotinas frente a essas transformações tecnológicas, preservando a 

qualidade e a continuidade das informações (Almeida, 2014; Silva, 2022). 

No contexto investigado, evidências empíricas indicam limitações relevantes nos 

sistemas de informação utilizados pela administração pública. Apesar de iniciativas de 

padronização, o histórico de compras não está consolidado por código interno de material, o 

que dificulta análises longitudinais e compromete o planejamento das aquisições. 

Nesse sentido, embora a literatura trate amplamente da administração de materiais 

(Viana, 1999; Chapman et al., 2017; Bowersox; Closs; Cooper, 2023), da gestão estratégica de 

compras (Bals et al., 2019) e da incorporação de tecnologias da informação na cadeia de 

suprimentos (Viale; Zouari, 2020; Sirtori et al., 2020), permanece limitada a abordagem sobre 

os impactos da atualização tecnológica na continuidade da codificação interna de materiais no 

setor público. Essa lacuna também é evidenciada em estudos sobre codificação (Almeida, 2014; 

Lemos et al., 2018; Matos et al., 2018; Silva, 2022) e gestão de estoques (Ciciliato, 2018; 

Ameixa, 2019; Borges; Maia, 2026), que, embora relevantes, não exploram diretamente a 

evolução estrutural dos códigos ao longo do tempo. 

No caso específico do objeto de estudo, a evolução tecnológica dos aparelhos de ar 

condicionado provoca alterações frequentes nos modelos, especificações de uso e padrões de 

eficiência energética. Essas transformações, embora tragam ganhos operacionais, introduzem 

desafios relacionados à manutenção da consistência e da rastreabilidade das informações ao 

longo do tempo, especialmente quando novos modelos substituem versões anteriores. Assim, a 

administração de materiais também assume função informacional, na medida em que a 

coerência entre bens físicos e registros sistêmicos condiciona a qualidade das decisões 

gerenciais. 

Diante desse contexto, o problema de pesquisa pode ser sintetizado na seguinte questão: 

como o gestor de materiais do setor público ajusta as rotinas de codificação e controle diante 

das atualizações tecnológicas que impactam os códigos de referência dos produtos? 

O presente estudo tem como objeto de pesquisa a administração de materiais aplicada 

aos aparelhos de ar condicionado adquiridos pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU), 

a qual possui um grande volume de itens cadastrados em seu sistema de controle de estoque, 

organizados por meio de códigos de identificação. 

O estudo foca na análise da estrutura desses códigos e na forma como os registros 

administrativos se adaptam à evolução técnica dos equipamentos, considerando também as 
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interfaces da gestão de materiais com outras áreas institucionais, tanto a montante (compras e 

cadastro) quanto a jusante (atendimento das demandas e distribuição dos bens). 

Nesse sentido, o objetivo geral consiste em analisar criticamente as rotinas de 

administração de materiais adotadas pela instituição, observando como os processos de 

codificação, registro e controle de estoque se adaptam às mudanças nos padrões técnicos dos 

equipamentos. Para isso, propõe-se um estudo de caso com análise descritiva e aplicação de 

estatística à movimentação de materiais por ano e por código, permitindo identificar 

descontinuidades, reclassificações e alterações estruturais decorrentes das atualizações 

tecnológicas. 

Para alcançar esse objetivo geral, definem-se os seguintes objetivos específicos: 

a) mapear os códigos de materiais utilizados pela DIRAM para os aparelhos de ar condicionado 

no período de 2014 a 2025; 

b) identificar as gerações tecnológicas dos equipamentos e sua relação com a criação de novos 

códigos; 

c) analisar as movimentações de entrada, saída e saldo dos materiais a partir dos registros do 

SIADS; 

d) verificar a existência de descontinuidades informacionais entre códigos antigos e novos ao 

longo das atualizações tecnológicas; 

e) propor recomendações de melhoria para a gestão da codificação e da continuidade 

informacional na instituição. 

Além da dimensão operacional, o estudo dialoga com as exigências de planejamento e 

gestão pública estabelecidas pela Lei nº 14.133/2021, especialmente quanto à necessidade de 

fundamentação técnica das decisões administrativas (BRASIL, 2021). Adicionalmente, 

considera-se o alinhamento entre códigos internos e sistemas oficiais de classificação, como o 

CATMAT (Catálogo de Materiais), reforçando a importância da padronização e da 

conformidade legal (Celestino et al., 2025; Veronez, 2025). 

Ao articular tecnologia, codificação de materiais e governança pública, o estudo busca 

contribuir para o aprimoramento das práticas de gestão de materiais em instituições sujeitas a 

ciclos contínuos de atualização tecnológica. 

O trabalho está organizado em seis seções. A seção 2 apresenta a revisão bibliográfica, 

abordando os fundamentos da administração de materiais, gestão de estoques, compras, 

codificação de materiais e o âmbito legal das contratações públicas. A seção 3 descreve a 

metodologia adotada, o objeto de estudo, os procedimentos de coleta de dados e os processos 
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operacionais da DIRAM. A seção 4 apresenta a análise dos dados históricos de movimentação 

dos aparelhos de ar condicionado, com ênfase na evolução dos códigos e nas descontinuidades 

identificadas. A seção 5 apresenta as recomendações de melhoria. A seção 6 apresenta as 

considerações finais. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 A administração de materiais e a gestão pública 

 

A administração de materiais compreende um sistema integrado de planejamento, 

aquisição, armazenamento, codificação e distribuição, cujo objetivo principal é garantir a 

disponibilidade de insumos com mínimo custo e máxima eficiência, articulando fluxos físicos 

e informações necessárias à continuidade das operações (Chapman et al., 2017; Bowersox; 

Closs; Cooper, 2023; Munyaka; Yadavalli, 2022). 

No contexto da administração pública, essa função assume características específicas 

em razão das exigências legais, da responsabilidade orçamentária e da necessidade de 

formalização dos atos administrativos (Silva; Peixoto, 2025). Diferentemente do setor privado, 

em que ajustes podem ser feitos com maior flexibilidade, o ambiente público demanda 

previsibilidade e documentação técnica nos processos de aquisição e controle patrimonial. 

Chapman et al. (2017) ressaltam que a administração de materiais deve ser 

compreendida como parte estratégica da cadeia de suprimentos, articulando-se com compras, 

logística e distribuição. Decisões relativas a quanto adquirir, quando repor e qual nível de 

estoque manter impactam diretamente o desempenho institucional e a utilização dos recursos 

disponíveis. 

Nessa perspectiva, a gestão de materiais no setor público também se relaciona 

diretamente com a eficiência do gasto público, uma vez que decisões inadequadas de aquisição 

e armazenagem podem gerar desperdícios, imobilização excessiva de capital ou 

descontinuidade na prestação de serviços (Silva; Peixoto, 2025; Borges; Maia, 2026). 

Estudos recentes ampliam essa visão ao incorporar dimensões estratégicas relacionadas 

à digitalização e à transformação dos processos de suprimentos (Sirtori et al., 2020; Karttunen; 

Lintukangas; Hallikas, 2023). Essa interdependência entre gestão de materiais e controle de 

estoques é tratada na seção seguinte. 
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2.2 Estoque e reposição 

 

O estoque pode ser definido como o conjunto de materiais mantidos pela organização 

com a finalidade de atender às demandas internas e assegurar a continuidade das atividades 

institucionais (Pozo, 2015). 

Ballou (2006) explica que os estoques funcionam como amortecedores entre oferta e 

demanda, especialmente quando há incerteza nos prazos de entrega ou variações no consumo. 

Munyaka e Yadavalli (2022) reforçam que o estoque não deve ser compreendido apenas como 

acúmulo físico de bens, mas como componente estratégico da administração de materiais, cujo 

dimensionamento adequado condiciona a eficiência operacional e o uso racional dos recursos 

organizacionais. 

Estoques em excesso podem representar uso indevido de capital público e aumento de 

custos, enquanto estoques insuficientes podem comprometer o funcionamento adequado das 

atividades (Fenili, 2016). 

No caso de bens duráveis, denominados como recursos patrimoniais, como os aparelhos 

de ar condicionado, a gestão de estoque apresenta características específicas, pois esses 

equipamentos possuem ciclos de aquisição menos frequentes e maior impacto unitário no 

orçamento (Martins; Alt, 2009). 

A decisão de manter determinadas quantidades em estoque ou adquirir sob demanda 

depende da previsibilidade das necessidades institucionais e das condições de armazenamento. 

Além disso, em itens sujeitos à atualização tecnológica, como equipamentos de climatização, a 

manutenção de estoques elevados pode gerar riscos adicionais relacionados à obsolescência e à 

incompatibilidade técnica entre versões distintas de produtos (Munyaka; Yadavalli, 2022) 

Um dos pilares da gestão de estoques é o processo de reposição, que determina o 

momento e a quantidade adequados para reabastecimento. Entre os modelos clássicos, destaca-

se o ponto de pedido, estruturado a partir da definição de um nível mínimo que, ao ser atingido, 

sinaliza a necessidade de nova aquisição. Munyaka e Yadavalli (2022) explicam que o cálculo 

considera o consumo médio do material e o tempo de reposição, incorporando uma margem 

adicional para absorver variações inesperadas. 

Uma alternativa ao método do ponto de pedido é o sistema de revisão periódica, no qual 

o estoque é avaliado em intervalos fixos, e a reposição realizada conforme a necessidade 

observada (Martins; Alt, 2009). 

Chapman et al. (2017) observam que esse método é adequado para materiais de 
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consumo previsível e rotineiro, permitindo maior simplicidade no processo. A escolha entre 

ponto de pedido e revisão periódica está relacionada à natureza do item analisado, ao grau de 

previsibilidade da demanda e à capacidade de monitoramento contínuo dos níveis de estoque, 

sendo necessário considerar, em bens sujeitos à atualização tecnológica, se a alteração de 

especificações e códigos compromete a estabilidade das séries históricas utilizadas para esses 

cálculos. 

Para lidar com incertezas inerentes aos prazos de entrega e à variação de demanda, as 

instituições utilizam o estoque de segurança. Munyaka e Yadavalli (2022) afirmam que esse 

recurso é crucial em ambientes onde atrasos no fornecimento são comuns, prevenindo rupturas 

mesmo quando a demanda supera o previsto. 

Na administração pública, essa situação é recorrente em razão dos trâmites formais, 

prazos e exigências legais que caracterizam os processos de contratação. Silva e Peixoto (2025) 

reforçam que a ausência de sistemas integrados e o planejamento reativo comprometem a 

determinação adequada dos estoques no setor público, evidenciando a necessidade de análise 

histórica consistente para evitar excessos ou insuficiências. Essas decisões estão diretamente 

vinculadas à função compras, que conecta a demanda interna ao mercado fornecedor, conforme 

discutido na seção seguinte. 

2.3 Compras e fornecedores 

 

A função compras representa a conexão entre a demanda interna da organização e o 

mercado fornecedor, sendo responsável por transformar necessidades institucionais em 

aquisições planejadas e coerentes com os objetivos organizacionais (Martins; Alt, 2009). 

Bals et al. (2019) destacam que as competências exigidas dos profissionais de compras 

têm aumentado devido à complexidade das cadeias de suprimentos e ao avanço da digitalização 

dos processos. Embora habilidades técnicas e domínio de ferramentas de informação sejam 

cada vez mais relevantes, competências como negociação, comunicação e análise crítica 

permanecem centrais. Karttunen, Lintukangas e Hallikas (2023) reforçam que a transformação 

digital dos processos de compras avança mais lentamente do que o esperado na prática, 

evidenciando a necessidade de alinhamento entre tecnologia, processos e objetivos 

organizacionais. 

Ao fazer uma aquisição, a definição do modelo e do fornecedor condiciona os custos de 

manutenção, a disponibilidade futura de componentes e a padronização técnica, influenciando 

a estabilidade administrativa e a forma como as reposições são planejadas (Martins; Alt, 2009). 



19  

Assim, a decisão de compra condiciona o ciclo de vida do bem e os registros que 

acompanharão sua trajetória institucional. No caso de bens sujeitos à atualização tecnológica, 

como os equipamentos de ar condicionado, essa relação torna-se ainda mais relevante, uma vez 

que a escolha de modelos e fornecedores pode impactar a continuidade dos códigos de materiais 

e a integridade das bases de dados utilizadas pela organização (Almeida, 2014; Silva, 2022). 

A literatura especializada no tema distingue diferentes níveis de atuação dentro da 

gestão de suprimentos. O termo purchasing se refere às atividades operacionais relacionadas à 

emissão de pedidos, negociações e acompanhamento de entregas. Já sourcing corresponde a 

uma abordagem mais estratégica, baseada em análise de fornecedores, definição de critérios 

técnicos e avaliação de riscos associados ao fornecimento. Por sua vez, supply management 

representa uma visão ampliada da cadeia de suprimentos, integrando compras, logística, 

armazenamento e relacionamento contínuo com fornecedores (Bals et al., 2019; Karttunen; 

Lintukangas; Hallikas, 2023). 

Mondini et al. (2015) observam que a construção de vínculos de confiança entre as 

partes impacta positivamente os indicadores de desempenho da organização, especialmente 

aqueles associados a custos, eficiência e desenvolvimento mútuo. A avaliação sistemática de 

fornecedores permite identificar padrões de entrega, qualidade e cumprimento contratual, 

favorecendo decisões mais embasadas em contratações futuras. A função compras, portanto, 

não apenas viabiliza o abastecimento organizacional, mas também influencia a definição e a 

padronização dos produtos adquiridos, aspecto abordado na seção seguinte. 

2.4 Gestão de produtos e ciclo de vida 

 

Na perspectiva da administração de materiais, o produto constitui a unidade básica de 

decisão no sistema de suprimentos. Segundo Chapman et al. (2017), a definição adequada de 

suas especificações é etapa crítica, pois influencia todo o processo de aquisição, armazenagem 

e utilização. Produtos com maior grau de complexidade técnica demandam maior precisão na 

descrição de suas características, pois pequenas variações podem comprometer a 

compatibilidade operacional. 

A análise do comportamento do produto ao longo do tempo é especialmente relevante, 

especialmente quando se trata de bens sujeitos a evolução técnica contínua, cujas especificações 

podem sofrer alterações que impactam decisões de reposição e padronização (Martins; Alt, 

2009). 

Munyaka e Yadavalli (2022) destacam que a gestão de materiais deve considerar 
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características como durabilidade, obsolescência e disponibilidade futura, fatores determinantes 

para o equilíbrio entre custo e benefício. 

No caso dos equipamentos de ar condicionado, observa-se que esses equipamentos 

apresentam propriedades técnicas (requisitos de instalação, necessidade de manutenção e 

padrões de consumo energético) que impactam profundamente seu desempenho operacional e 

seus custos ao longo do ciclo de vida. 

A evolução tecnológica desses equipamentos, evidenciada pela substituição de modelos 

convencionais por tecnologias mais eficientes e pela atualização dos padrões de desempenho 

energético, demonstra a natureza dinâmica desses bens no mercado e na gestão organizacional. 

Bowersox, Closs e Cooper (2023) argumentam que decisões logísticas e de estoque 

devem considerar o ciclo de vida do produto e seu comportamento no mercado fornecedor, 

especialmente no caso de bens duráveis cujas especificações sofrem alterações ao longo do 

tempo. 

Sob a perspectiva da função compras, Karttunen, Lintukangas e Hallikas (2023) 

ressaltam que a área de suprimentos contribui para o desempenho organizacional quando 

integra as mudanças tecnológicas do mercado fornecedor às decisões de aquisição e 

padronização de materiais. No caso dos equipamentos de climatização em instituições públicas, 

isso implica considerar não apenas o custo imediato de aquisição, mas também a adequação 

técnica a longo prazo e a sustentabilidade operacional dos bens. 

Assim, a análise do produto ultrapassa a dimensão técnica e se conecta à forma como 

os materiais são identificados, classificados e registrados nos sistemas organizacionais, tema 

abordado na seção seguinte. 

2.5 Tecnologia da informação e a digitalização dos processos de suprimentos 

 

A incorporação de tecnologias da informação à gestão de suprimentos amplia a 

capacidade de processamento de dados, contribuindo para registros mais precisos e melhor 

suporte às decisões administrativas (Sirtori et al., 2020; Viale; Zouari, 2020). A digitalização 

contribui para integrar áreas como compras e almoxarifado, reduzindo incoerências 

informacionais e fortalecendo a confiabilidade dos registros. 

Sirtori et al. (2020) identificaram que a principal barreira técnica à digitalização dos 

processos de compras é a falta de interoperabilidade entre sistemas internos, uma vez que 

tecnologias anteriores foram desenvolvidas com essa funcionalidade, e nem todas as 

organizações parceiras avançaram em sua implementação. Karttunen, Lintukangas e Hallikas 
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(2023) reforçam que, sem uma infraestrutura de dados integrada, a transformação digital 

permanece restrita às operações transacionais, sem alcançar os ganhos estratégicos esperados. 

A confiabilidade dos registros nos sistemas de gestão depende não apenas da tecnologia 

adotada, mas também da consistência com que os dados são estruturados, atualizados e 

compartilhados entre as áreas envolvidas. Esse aspecto conecta diretamente a discussão sobre 

tecnologia à governança da informação e à gestão de dados, abordados na seção seguinte. 

2.6 Governança da informação e gestão de dados 

 

A digitalização dos processos administrativos ampliou a relevância estratégica da 

informação na gestão pública, exigindo estruturas formais voltadas à qualidade e à integridade 

dos dados. 

Abraham, Schneider e vom Brocke (2019) definem governança de dados como o 

exercício de autoridade e controle sobre o gerenciamento de dados, com o objetivo de 

maximizar o valor dos ativos de dados na organização e minimizar custos e riscos a eles 

associados. Os autores destacam que a crescente importância do tema decorre de fatores como 

o aumento do volume de dados, a necessidade de consistência informacional para a tomada de 

decisão e as exigências de conformidade regulatória. Essa abordagem reconhece os dados como 

ativos organizacionais que sustentam planejamento, controle e tomada de decisão. 

No âmbito da administração de materiais, códigos, registros de estoque e históricos de 

movimentação formam a base informacional que orienta aquisições e análises longitudinais. 

Davenport (1998) destaca que dados somente produzem valor quando possuem 

estrutura e contextualização, permitindo sua conversão em informação útil. A qualidade desses 

registros depende de critérios como confiabilidade, precisão e continuidade temporal. Em 

contextos de atualização tecnológica de bens duráveis, a alteração de códigos internos pode 

comprometer a estabilidade das séries históricas, fragmentando bases de dados e dificultando 

análises comparativas. 

No caso específico de sistemas baseados em codificação de materiais, como aqueles que 

utilizam SKUs (Stock Keeping Unit), a ausência de critérios formais de vinculação entre 

versões antigas e atualizadas pode gerar perda de rastreabilidade e inconsistências 

informacionais, situação diretamente relacionada ao que Abraham, Schneider e vom Brocke 

(2019) identificam como um dos principais desafios da governança: a existência de dados 

incompletos e inconsistentes decorrentes de arquiteturas fragmentadas. Esses problemas afetam 

diretamente a capacidade de planejamento e controle da organização (Almeida, 2014; Babai et 
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al., 2025; Silva, 2022). 

Dessa forma, a gestão de materiais, portanto, não se restringe ao controle físico dos 

bens, incorporando responsabilidades relacionadas à preservação da coerência do fluxo de 

informações. Esse aspecto é reforçado por Trilha e Nunes (2017), que identificaram nas 

universidades públicas brasileiras a ausência de padronização nos procedimentos de controle e 

a escassez de avaliações de desempenho dos almoxarifados. 

A análise das mudanças nos códigos de referência dos equipamentos, portanto, se insere 

também na perspectiva da governança da informação, ao investigar como a administração 

pública assegura continuidade e qualidade dos dados diante de transformações tecnológicas. 

Essa perspectiva articula-se diretamente com os processos de classificação e codificação de 

materiais, uma vez que a estrutura dos códigos influencia a organização, a recuperação e a 

análise dos dados, conforme discutido na seção seguinte. 

2.7 A classificação, codificação e a rastreabilidade de materiais 

 

A classificação de materiais exige sistemas estruturados de especificação, codificação e 

identificação capazes de sustentar decisões gerenciais (Dias, 2019). 

Quanto à especificação, de acordo com o autor, é necessário a descrição minuciosa e 

possibilita melhor entendimento entre consumidor e fornecedor quanto ao tipo de material a ser 

requisitado. Para Van Kampen et al. (2012), cada item de estoque, também denominado como 

SKU – Stock Keeping Unit – são completamente específicos em termos de função, estilo, 

tamanho, cor e, geralmente, localização. 

A codificação de materiais, foco deste trabalho, é o processo de atribuir um código único 

a cada item, visando garantir padronização, rastreabilidade e confiabilidade das informações 

registradas (Dias, 2019). Sistemas de codificação estruturados favorecem a articulação entre 

áreas como compras, almoxarifado e controle patrimonial, contribuindo para a consistência dos 

dados e a padronização das informações (Lemos et al., 2018) 

Matos et al. (2018) identificaram, em estudo aplicado em hospital público, que a 

ausência de critérios formais de codificação resulta em duplicidade de cadastros e descrições 

inconsistentes, comprometendo o controle eficiente dos estoques. Fenili (2016) reforça que um 

sistema de classificação satisfatório deve ser flexível, abrangente e simples, permitindo 

interfaces entre os diversos critérios de classificação para uma visão ampla da gestão de 

estoques. 

Neste estudo, utiliza-se o código de referência SKU (Stock Keeping Unit), instrumento 



23  

de identificação unitária que estrutura a rastreabilidade dos itens e organiza a base 

informacional do estoque. A utilização do SKU permite o acompanhamento detalhado da 

movimentação dos materiais, viabilizando análises de consumo, giro de estoque e planejamento 

de reposições. A ausência de critérios formais de vinculação entre versões antigas e novas dos 

códigos compromete essa continuidade, aspecto central da análise empírica deste trabalho. 

Uma das classificações mais utilizadas é a curva ABC, que se baseia no princípio de 

Pareto e divide os materiais em três grupos conforme sua importância relativa (Van Kampen et 

al., 2012). Segundo Fenili (2016), essa ferramenta permite priorizar a gestão dos materiais de 

maior impacto econômico (Grupo A), contribuindo para uma alocação mais eficiente dos 

esforços de controle no contexto das organizações públicas, onde os recursos são limitados e o 

princípio da economicidade deve nortear as decisões. 

Outra técnica amplamente utilizada é a classificação XYZ, que avalia o estoque de 

acordo com a variabilidade da demanda de cada item e também criticidade de fornecimento. X 

representa os itens de menor criticidade e maior previsibilidade, Y os de criticidade e 

variabilidade intermediárias, e Z os de maior criticidade e menor previsibilidade (Van Kampen 

et al., 2012). 

Juhala e Shamsuzzoha (2024) argumentam que a combinação das matrizes ABC e XYZ 

supera a simplicidade da classificação unicamente por valor, permitindo uma segmentação mais 

precisa dos itens, especialmente no que diz respeito à identificação daqueles com menor 

variação de consumo. A combinação desses instrumentos permite identificar não apenas os 

itens de maior valor, mas também aqueles com maior variabilidade de consumo, contribuindo 

para decisões mais precisas de controle e reposição. 

2.8 Marco legal das contratações públicas 

 

Na esfera da administração pública, a codificação de materiais deve seguir padrões 

oficiais, como os sistemas vinculados ao CATMAT (Catálogo de Materiais do Governo 

Federal), além das exigências estabelecidas pela Lei nº 14.133/2021 quanto à padronização, 

planejamento e transparência das contratações (BRASIL, 2021; Celestino et al., 2025; Veronez, 

2025). 

Ao instituir a Nova Lei de Licitações e Contratos Administrativos, esse diploma legal 

reforçou a necessidade de formalização das etapas preparatórias, como o Estudo Técnico 

Preliminar (ETP) e o Plano de Contratações Anual (PCA), ampliando a responsabilidade dos 

gestores e estimulando decisões fundamentadas em dados e evidências (BRASIL, 2021; 
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Celestino et al., 2025). 

Nesse contexto, a falta de coerência entre os códigos internos da instituição e os 

referenciais oficiais pode gerar falhas nos processos de aquisição e dificultar a integração entre 

compras e gestão de patrimônio, evidenciando a importância da padronização informacional 

nos sistemas públicos (Veronez, 2025). 

Em estudo aplicado no Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM), Oliveira (2021) 

identificou que a adoção de critérios formais nos processos licitatórios ainda se encontra em 

fase inicial, evidenciando lacunas entre as exigências legais e a prática institucional das compras 

públicas em instituições federais de ensino. 

O uso do CATMAT promove homogeneidade na descrição dos materiais e reduz 

ambiguidades nos processos licitatórios, contribuindo para a qualidade das informações 

utilizadas no planejamento das compras públicas (Celestino et al., 2025). A conformidade entre 

os códigos internos e os referenciais oficiais, portanto, não se limita a uma exigência 

operacional, mas sim constitui elemento essencial para assegurar transparência e 

responsabilidade administrativa no setor público. 

Em síntese, a codificação de materiais, a atualização tecnológica dos equipamentos, a 

governança da informação e o planejamento público não constituem dimensões isoladas, mas 

aspectos interdependentes da gestão de materiais no setor público. A revisão apresentada 

evidencia que a qualidade dos códigos e dos registros de movimentação condiciona 

diretamente a confiabilidade das informações utilizadas no planejamento das contratações, na 

padronização das aquisições e na prestação de contas. Assim, a atualização tecnológica de 

bens duráveis, ao exigir a criação de novos códigos, coloca em risco justamente essa 

continuidade informacional. 

Diante do referencial teórico apresentado, a seção seguinte descreve os procedimentos 

metodológicos adotados para investigar empiricamente como esses elementos se articulam no 

contexto da Diretoria de Materiais da UFU, com foco na evolução dos códigos de aparelhos 

de ar condicionado ao longo do tempo. 

. 
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3. METODOLOGIA 

 

Esta seção apresenta a caracterização da pesquisa, o objeto de estudo, a forma de coleta 

de dados e os processos operacionais analisados. 

3.1 Caracterização da pesquisa 

 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, desenvolvida por meio de um 

estudo de caso com abordagem qualitativa e tratamento quantitativo-descritivo dos registros 

de movimentação, na Universidade Federal de Uberlândia (UFU). 

De acordo com Yin (2015), o estudo de caso é adequado para investigar fenômenos 

contemporâneos inseridos em contextos organizacionais reais, especialmente quando há forte 

interação entre processos operacionais e sistemas de informação. 

A pesquisa também apresenta caráter exploratório, uma vez que aborda uma lacuna 

identificada na literatura: a ausência de estudos sobre a estrutura e a evolução dos códigos de 

materiais e sua influência sobre a continuidade informacional dos sistemas de gestão em 

instituições de ensino superior (IES) do setor público. 

A escolha pelo estudo de caso se justifica pela natureza das questões de pesquisa que 

orientam este trabalho. Segundo Yin (2015), essa estratégia é especialmente indicada quando 

se busca responder a questões do tipo “COMO?” e “POR QUE?”, em situações nas quais o 

pesquisador tem pouco controle sobre os eventos e o fenômeno ocorre em contexto 

contemporâneo. 

No presente estudo, a questão central (como o gestor de materiais ajusta as rotinas de 

codificação e controle diante das atualizações tecnológicas) se enquadra diretamente nesse 

perfil. A questão implícita (por que a fragmentação dos códigos ocorre a cada ciclo de 

renovação tecnológica, em vez de haver vinculação formal entre versões) reforça a adequação 

do método, uma vez que essa dinâmica está inerentemente ligada ao contexto institucional da 

DIRAM/UFU e não poderia ser investigada com igual profundidade por meio de levantamentos 

estatísticos ou experimentos. 
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3.2 Objeto de estudo 

 

O objeto de pesquisa consiste na Diretoria de Materiais (DIRAM) da Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU), unidade responsável pela armazenagem, controle e distribuição 

dos materiais adquiridos pela instituição. 

A DIRAM atua como elo entre as atividades de compras, controle de estoques e 

atendimento às demandas internas, desempenhando o papel integrador entre fluxos físicos e 

informacionais descrito por Bowersox, Closs e Cooper (2023), Chapman et al. (2017) e Martins 

e Alt (2009). 

Para compreensão dos processos organizacionais, foram realizadas duas entrevistas com 

o gestor responsável pela área de materiais da instituição, permitindo a identificação detalhada 

dos fluxos operacionais, das rotinas de codificação e do relacionamento com outros setores. 

A primeira entrevista foi realizada no dia 13/11/2025 de forma presencial, em uma visita 

ao setor da DIRAM, com duração aproximada de uma hora. O objetivo foi conhecer in loco 

como ocorre a gestão de materiais na instituição, armazenagem, identificação bem como, as 

interfaces funcionais, nomenclaturas de áreas afins e as rotinas presentes no setor público. 

O segundo encontro foi realizado, de forma online, no dia 05/03/2026, para esclarecer 

dúvidas e discutir o andamento do trabalho, e reconhecendo a necessidade de integração entre 

as áreas de compras, estoques e serviços internos (obras). Nesse momento, esclareceu-se melhor 

sobre a lacuna de pesquisa e como o trabalho poderia contribuir para o tema: gestão de 

materiais. 

As entrevistas não seguiram um roteiro estruturado previamente definido, tendo 

caráter exploratório e complementar à análise documental e aos dados do SIADS. As 

informações da primeira entrevista foram registradas por meio de anotações realizadas pelo 

pesquisador e pelo professor orientador, e o gestor responsável, Tiago, disponibilizou na 

sequência a base de dados de movimentação utilizada neste estudo. Já a segunda entrevista 

teve como foco adicional captar a perspectiva do gestor sobre os processos operacionais da 

DIRAM. Cabe ressaltar que, por se tratar de um único gestor entrevistado, as informações 

coletadas não representam a diversidade de percepções institucionais, servindo antes para 

subsidiar a compreensão dos fluxos operacionais descritos nas seções seguintes. 

3.3 Coleta de dados 

 

A coleta de dados foi realizada por meio de três fontes principais: contato com o gestor 
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da área de materiais, acesso indireto aos sistemas institucionais (SIADS, CATMAT e sistemas 

internos da UFU) e análise de dados históricos de movimentação de materiais. Os dados obtidos 

referem-se ao histórico de movimentação de produtos por período, permitindo identificar 

padrões de aquisição, frequência de movimentação e possíveis problemas associados à 

atualização tecnológica dos itens. 

Cabe destacar que o pesquisador não teve acesso direto e integral aos sistemas SIADS 

e CATMAT, uma vez que o acesso irrestrito a esses sistemas institucionais não se configura 

como procedimento pertinente nem necessário para fins de pesquisa acadêmica em nível de 

graduação. Os dados de movimentação foram exportados do SIADS para planilhas eletrônicas 

pelo próprio gestor responsável pela DIRAM e encaminhados diretamente ao pesquisador, 

contemplando as informações necessárias ao desenvolvimento desta pesquisa. Essa condição 

delimita o alcance da análise ao recorte de dados disponibilizado, sem prejuízo à consistência 

das informações utilizadas, uma vez que se trata de registros oficiais extraídos diretamente do 

sistema pela própria instituição. 

Essa abordagem está alinhada à perspectiva de Munyaka e Yadavalli (2022), que 

destacam a importância da análise de dados históricos para o planejamento de estoques e 

tomada de decisão logística. 

Historicamente, a gestão de materiais na administração pública federal passou por 

mudanças relevantes com a implantação do CADMAT (Cadastro de Materiais) que introduziu 

padrões de classificação e descrição de itens, contribuindo para a padronização dos processos 

de compras (Celestino et al., 2025) 

Oliveira (2021) identificou situação semelhante no IFTM, onde o processo de compras 

apresentava baixo grau de formalização quanto aos critérios técnicos e legais exigidos, 

reforçando a necessidade de estruturação dos procedimentos de aquisição em instituições 

federais de ensino. 

Esse movimento está alinhado à necessidade de integração entre sistemas de compras e 

controle de materiais destacada por Trilha e Nunes (2017), especialmente em ambientes 

institucionais complexos como as universidades públicas. 

No entanto, verificou-se que, ao longo da década de 2010, os sistemas de compras e de 

controle de materiais evoluíram de forma parcialmente independente. Com a implantação do 

SIADS (Sistema Integrado de Almoxarifado) em 2021, a instituição passou a contar com um 

sistema estruturado de gestão de almoxarifado, com codificação interna dos materiais. Contudo, 

esse sistema não apresentava integração direta com a área de compras, dificultando a 
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rastreabilidade histórica dos itens, limitação que dialoga diretamente com a literatura sobre 

governança da informação (Abraham; Schneider; vom Brocke, 2019). 

A partir de 2025, iniciou-se o processo de integração entre o CADMAT e o SIADS, 

buscando alinhar os códigos oficiais com os códigos internos utilizados pela DIRAM. Com 

base nos procedimentos metodológicos descritos, a subseção seguinte descreve os processos 

operacionais da DIRAM. 

A base de dados fornecida pela DIRAM contempla 1.025 registros de movimentação 

de aparelhos de ar condicionado, extraídos do SIADS, referentes ao período de março de 2014 

a novembro de 2025. As variáveis utilizadas na análise incluem: código do material, tipo de 

movimentação (compra, produção própria, transferência, estorno ou devolução), quantidade, 

valor financeiro e data do registro. 

Os registros foram agrupados por código e por ano, permitindo a construção de séries 

temporais de entradas e saídas. Registros classificados como estorno (12 casos) e devolução 

(3 casos) foram mantidos na base, mas identificados separadamente das movimentações 

regulares de compra, produção própria e transferência, de modo a não distorcer a leitura do 

volume efetivo de entradas e saídas. Não foram identificados registros incompletos que 

exigissem exclusão da amostra. 

O tratamento estatístico-descritivo dos dados (frequências, percentuais e séries por 

ano) foi realizado no Microsoft Excel, com uso de tabelas dinâmicas e funções de contagem e 

soma condicional. 

Ressalta-se que os dados institucionais utilizados nesta pesquisa possuem natureza 

agregada e não identificam pessoas físicas, restringindo-se a registros de movimentação de 

materiais no âmbito da DIRAM/UFU. Da mesma forma, as entrevistas realizadas com o 

gestor responsável tiveram finalidade exclusivamente acadêmica, sendo as informações 

obtidas utilizadas com o consentimento do entrevistado e em conformidade com as 

orientações institucionais para o desenvolvimento de trabalhos de conclusão de curso. 

3.4 Processos operacionais da DIRAM 

 

Nesse tópico, abordam-se dois processos: de atendimentos às solicitações internas e o 

processo de aquisição e codificação de recursos. 

3.4.1 Processo de atendimento às solicitações internas 

 

O fluxo à jusante compreende a relação entre a DIRAM e as unidades demandantes da 
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instituição, abrangendo desde o recebimento da solicitação até a distribuição do bem ou o 

encaminhamento para aquisição. 

O processo inicia-se com a solicitação do futuro usuário por meio do SEI (Sistema 

Eletrônico de Informações) da UFU, sendo posteriormente encaminhado para análise técnica. 

Nessa etapa, a DIRAM atua fornecendo informações sobre códigos e especificações dos 

materiais. Após a solicitação, o processo segue para avaliação técnica por unidades 

especializadas: A DIMAN (Divisão de Manutenção em Equipamentos) realiza a avaliação 

técnica do equipamento e fornece suporte à manutenção dos bens. Já a DIROB (Diretoria de 

Obras) analisa a viabilidade da instalação e identifica possíveis impedimentos nesse processo. 

Com base nessas avaliações, a DIRAM verifica a disponibilidade do item em estoque. 

A partir dessas avaliações, o fluxo operacional segue duas possibilidades: se houver 

estoque disponível, inicia-se a movimentação do material para a área solicitante, e a DIRAM 

registra a baixa patrimonial no sistema, gerando um código e um termo de responsabilidade. 

Caso contrário, inicia-se o processo de aquisição descrito na subseção seguinte. 

3.4.2 Processo de aquisição e codificação 

 

As principais atividades desenvolvidas pela DIRAM na interface com a área de compras 

incluem: solicitação de cadastro de novos materiais, associação entre códigos internos e códigos 

do CATMAT, e encaminhamento de solicitações de compra. 

Quando não há estoque disponível, ou quando a necessidade decorre de planejamento 

de reposição, o processo de compra tem início com a identificação da necessidade junto às 

unidades solicitantes. A DIRAM realiza, inicialmente, a consulta ao CADMAT, com o objetivo 

de identificar a descrição padronizada e as especificações técnicas adequadas do item a ser 

adquirido. Em seguida, busca-se associar o item ao código interno utilizado no sistema de 

gestão de almoxarifado (SIADS), de modo a manter a coerência entre os registros operacionais 

e os sistemas oficiais de classificação. 

Ademais, são realizadas consultas para atualização de preços de referência, auxiliando 

na elaboração da solicitação de compra encaminhada ao setor responsável. Esse processo 

evidencia a interdependência entre as atividades de compras e de gestão de materiais, conforme 

destacado por Fenili (2016) e Chapman et al. (2017), que apontam a necessidade de integração 

entre os fluxos de aquisição e controle de estoques para o funcionamento eficiente das 

organizações. 

Dessa forma, a estrutura dos códigos, a forma como são atualizados e o grau de 
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vinculação entre versões determinam a qualidade dos dados disponíveis para o planejamento 

institucional. As figuras 1 e 2 retratam esse processo integralmente: 

 

 

       Fonte: Elaborado pelo autor com base na pesquisa de campo (2026) 

 

Figura 1 - Fluxograma de processo de solicitação de bens 
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       Fonte: Elaborado pelo autor com base na pesquisa de campo (2026) 

 

 Os fluxos descritos nas Figuras 1 e 2 evidenciam os pontos em que a codificação de 

materiais se articula com os processos de aquisição e de atendimento às unidades demandantes, 

sendo justamente nesses pontos que a atualização tecnológica dos equipamentos tende a gerar 

descontinuidades entre códigos antigos e novos. Compreendidos esses processos operacionais, a 

seção seguinte apresenta a análise empírica dos registros de movimentação do SIADS, buscando 

identificar, a partir dos dados quantitativos, como esses padrões de codificação se comportam ao 

longo do período estudado. 

 

4. ANÁLISE DE DADOS 

 

O banco de dados analisado compreende 1.025 registros de movimentação de aparelhos 

de ar condicionado da Universidade Federal de Uberlândia, abrangendo o período de março de 

2014 a novembro de 2025. Ao longo desse intervalo, foram registradas a entrada de 1.824 

unidades e a saída de 1.722 unidades, indicando a presença de estoque residual. 

Quanto às entradas, as movimentações foram classificadas predominantemente como 

compra (1637 unidades), seguidas de produção própria (106) e transferência de entrada (66). 

Foram identificados também 12 registros de estorno para correção e 3 devoluções provenientes 

de outros setores, sinalizando a existência de ajustes operacionais ao longo do período, ainda 

Figura 2 -  Processo de aquisição e codificação 
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que em quantidade reduzida em relação ao total, conforme demonstrado na figura 3: 

 

 

Figura 3 - Quantidade de entradas e saídas por ano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do SIADS/UFU (2025) 

 

Os dados demonstram que, após períodos de aquisição intensa, os anos seguintes 

tendem a registrar menor movimentação, recorrendo ao estoque já constituído para manter as 

operações. Essa redução ocorreu, por exemplo, em 2016 (10 unidades) e 2019 (53 unidades). 

Esse comportamento é característico da gestão de estoques de bens duráveis: períodos de 

aquisição concentrada formam um estoque que é consumido gradualmente nos anos seguintes, 

reduzindo a necessidade de novas compras até que o ciclo de reposição se reinicie. Esses 

picos de aquisição também podem estar associados a ciclos orçamentários e licitatórios da 

instituição, nos quais recursos disponibilizados em determinado exercício financeiro 

concentram as compras, gerando reflexos na movimentação de estoque nos anos 

subsequentes. 

4.1 Evolução temporal das movimentações 

 

A distribuição anual das movimentações evidencia padrões relevantes para a 

compreensão do comportamento do estoque ao longo do período. O ano de 2014 concentrou o 

maior volume de entradas (365 unidades), reflexo da fase inicial de estruturação do estoque de 

ar condicionado na instituição. 
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Os anos de 2017 e 2018 registraram nova intensificação das aquisições (129 e 311 

entradas, respectivamente), com valores financeiros de R$ 495.539,08 e R$ 696.282,07, o que 

coincide com o período em que os códigos associados à tecnologia inverter começaram a ser 

priorizados. 

Essa mudança tecnológica é visível na estrutura dos códigos: os registros anteriores a 

2017 utilizavam códigos como 150112, 15011 e 226755, vinculados a equipamentos 

convencionais, enquanto a partir desse ano passam a predominar os códigos 15011212, 

15011218 e 1501124, associados aos modelos inverter. Esse padrão dialoga diretamente com o 

que Munyaka e Yadavalli (2022) apontam sobre a necessidade de considerar a estabilidade do 

produto ao longo do tempo nas decisões de estoque e reposição. 

O ano de 2025 apresentou o maior valor financeiro de entradas do período, atingindo 

R$910.827,25, acompanhado pela introdução de seis novos códigos (150010C, 238895, 

353149, 355746, 377006 e 458192), todos com primeiro e último registro em 2025. Esse 

movimento demonstra uma nova onda de atualização do portfólio de produtos, com impacto 

direto na estrutura da base de dados e na continuidade informacional dos registros históricos. 

A figura 4 retrata os valores gastos com aquisições de aparelhos de ar condicionado 

anualmente: 

Figura 4 - Valores gastos, por ano, em R$ 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do SIADS/UFU (2025) 

 

 

Os principais picos de investimento (2014, 2018 e 2025) coincidem com anos de 
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mudanças estratégicas de codificação e com a introdução de novas gerações tecnológicas de 

equipamentos. Cabe ressaltar que os valores financeiros apresentados correspondem a valores 

nominais, ou seja, não foram corrigidos monetariamente (ex.: pelo IPCA). Dessa forma, a 

comparação entre os montantes de anos distintos deve considerar que parte da variação 

observada pode refletir o efeito da inflação acumulada no período, e não exclusivamente uma 

variação real no volume de aquisições. 

4.2 Estrutura e evolução dos códigos de materiais 

 

A base de dados registra 24 códigos distintos ao longo do período analisado, cada um 

vinculado a uma descrição específica de produto. A análise da vigência de cada código (isto é, 

o primeiro e o último ano em que aparece na base) revela três gerações tecnológicas distintas 

de equipamentos. 

A primeira geração, predominante entre 2014 e 2018, é formada principalmente pelos 

códigos 150112, 226755 e 15011, que correspondem aos modelos Split Hi Wall convencionais 

de 12.000, 18.000 e 24.000 BTUs respectivamente. Esses códigos concentraram juntos 422 

unidades de entrada e apresentam saldo zero ao final do período, indicando que todos os itens 

adquiridos nessa fase foram distribuídos. 

A segunda geração, ativa principalmente entre 2017 e 2024, introduziu os modelos 

inverter por meio dos códigos 15011212 (12.000 BTUs), 15011218 (18.000 BTUs) e 1501124 

(24.000 BTUs). Esses códigos respondem pelo maior volume movimentado na base: 343, 315 

e 181 unidades de entrada, respectivamente, totalizando 839 unidades. Além desses três 

modelos, surgiu também o código 115009, que introduziu os aparelhos de 9000 BTUs no 

portfólio, indicando o interesse pela economia e praticidade desses modelos menores. A 

transição da tecnologia convencional para a inverter nesse período acompanha a ampliação dos 

requisitos de eficiência energética no mercado, impactando o perfil dos produtos adquiridos 

pela instituição. 

A terceira geração, em consolidação a partir de 2020 e mais evidente entre 2023 e 2025, 

é representada pelos códigos da família 150010 (150010A, 150010B, 150010C, 150010D e 

150010F) e pelos códigos com sufixo “COTA” (238895, 353149, 355746, 377006 e 458192). 

Este último grupo reflete a crescente utilização de cotas para microempresas e empresas de 

pequeno porte nos processos licitatórios, em linha com as exigências da Lei nº 14.133/2021 

(BRASIL, 2021). A mudança na estrutura dos códigos entre gerações, de códigos numéricos 

simples para códigos alfanuméricos com sufixos, indica evolução na forma de catalogar os 
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materiais, mas também introduz descontinuidades que dificultam análises históricas 

comparativas, conforme alertam Lemos et al. (2018) e Silva (2022). 

A tabela 1 indica os 24 códigos presentes na base de dados, incluindo os períodos de 

abrangência e as quantidades de entradas e saídas de cada um. 

Tabela 1 - Códigos, modelos, período de vigência e movimentação dos aparelhos 

Código Modelo Geração Ano 

inicial 
Ano final Entrad

as 
Saídas 

 

150112 
 

SPLIT HI WALL – 12000 BTUS – 

220V 

 

1ª – Convencional 
2014 2018 180 180 

 

15011 
 

SPLIT HI WALL – 24000 BTUS – 

220V 

 

1ª – Convencional 
2014 2018 120 120 

 

226755 
 

SPLIT HI WALL – 18000 BTUS – 

220V 

 

1ª – Convencional 
2014 2018 122 122 

 

1258371 
 

SPLIT PISO/TETO – 60000 BTUS – 

380V 

 

1ª – Convencional 
2015 2019 10 10 

 

151112 
 

SPLIT PISO/TETO – 36000 BTUS – 

220V – INVERTER 

 

2ª – Inverter 
2015 2024 45 45 

 

1272685 
 

SPLIT PISO/TETO – 48000 BTUS – 

220V – INVERTER 

 

2ª – Inverter 
2016 2025 66 54 

 

15011212 
 

SPLIT HI WALL – 12000 BTUS – 

220V – INVERTER 

 

2ª – Inverter 
2017 2023 343 343 

 

115009 
 

SPLIT HI WALL – 9000 BTUS – 

220V – INVERTER 

 

2ª – Inverter 
2017 2025 155 153 

 

3519054 
 

SPLIT PISO/TETO – 54000 BTUS – 

220V – INVERTER 

 

2ª – Inverter 
2017 2018 12 12 

 

15011218 
 

SPLIT HI WALL – 18000 BTUS – 

220V – INVERTER 

 

2ª – Inverter 
2017 2023 315 315 

 

11500 
 

SPLIT HI WALL – 11500 BTUS – 

220V – INVERTER 

 

2ª – Inverter 
2017 2017 3 3 

 

1501124 
 

SPLIT HI WALL – 24000 BTUS – 

220V – INVERTER 

 

2ª – Inverter 
2017 2024 181 181 

 

1501130 
 

SPLIT HI WALL – 30000 BTUS – 

220V 

 

1ª – Convencional 
2018 2018 3 3 
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Código Modelo Geração Ano 

inicial 
Ano final Entrad

as 
Saídas 

 

125837160 
 

SPLIT PISO/TETO – 60000 BTUS – 

220V – INVERTER 

 

2ª – Inverter 
2019 2022 10 10 

 

150010A 
 

SPLIT HI WALL – 18000 BTUS – 

QUENTE/FRIO 

 

3ª – Quente/Frio-Cota 
2020 2025 48 36 

 

150010B 
 

SPLIT HI WALL – 24000 BTUS – 

QUENTE/FRIO 

 

3ª – Quente/Frio-Cota 
2023 2025 37 25 

 

150010F 
 

SPLIT HI WALL – 9000 BTUS – 

QUENTE/FRIO 

 

3ª – Quente/Frio-Cota 
2023 2025 49 27 

 

150010D 
 

SPLIT HI WALL – 12000 BTUS – 

QUENTE/FRIO 

 

3ª – Quente/Frio-Cota 
2023 2025 54 38 

 

238895 
 

SPLIT TETO – 55000 BTUS – COTA 

ME/EPP 

 

3ª – Quente/Frio-Cota 
2025 2025 4 4 

 

355746 
 

SPLIT HI WALL – 24000 BTUS – 

QUENTE/FRIO-COTA 

 

3ª – Quente/Frio-Cota 
2025 2025 10 2 

 

150010C 
 

SPLIT TETO – 36000 BTUS – FRIO 
 

3ª – Quente/Frio-Cota 
2025 2025 16 10 

 

377006 
 

SPLIT HI WALL – 18000 BTUS – 

QUENTE/FRIO-COTA 

 

3ª – Quente/Frio-Cota 
2025 2025 16 16 

 

353149 
 

SPLIT TETO – 36000 BTUS – FRIO-

COTA 

 

3ª – Quente/Frio-Cota 
2025 2025 5 5 

 

458192 
 

SPLIT HI WALL – 12000 BTUS – 

QUENTE/FRIO-COTA 

 

3ª – Quente/Frio-Cota 
2025 2025 20 8 

Total Geral 1.824 1.722 

   Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do SIADS/UFU (2025) 
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4.3 Perfil tecnológico e de capacidade dos equipamentos 

 

Em relação à capacidade (BTUs), o equipamento mais adquirido foi o de 12.000 BTUs 

(597 entradas), seguido pelo de 18.000 BTUs (501) e 24.000 BTUs (348). Os modelos de 9.000 

BTUs (204 entradas) ganharam relevância especialmente a partir de 2017, com a popularização 

dos modelos inverter de menor porte. 

Quanto aos equipamentos de maior porte (30.000 BTUs ou mais) representam apenas 

cerca de 9,3% do total de entradas, sendo destinados tipicamente a ambientes de maior 

dimensão, como laboratórios e auditórios. Essa distribuição reflete um padrão de uso voltado 

principalmente a ambientes de pequeno e médio porte, como escritórios administrativos e salas 

de aula, que constituem a maior parte das instalações da universidade. 

A predominância dos equipamentos de 12.000 e 18.000 BTUs, que juntos respondem 

por 60% das aquisições totais, sugere uma padronização informal do portfólio de compras ao 

longo do período, mesmo sem uma política explícita nesse sentido. Essa concentração facilita 

a gestão do estoque e tende a simplificar os processos licitatórios, uma vez que a demanda 

recorrente por determinadas capacidades permite maior previsibilidade nas quantidades a 

adquirir. 

Por outro lado, a introdução de novos modelos de 11.500 BTUs (código 11500) em 

2017, com apenas 3 unidades adquiridas e sem reposição posterior, e de equipamentos de 

30.000 BTUs (código 1501130) em 2018, indica que o portfólio ainda apresenta itens de 

baixíssima recorrência. 

A presença desses códigos na base, sem histórico de movimentação contínua, dificulta 

o planejamento de reposição e a definição do ponto de pedido para essas capacidades 

específicas. A figura 5 mostra as quantidades de entradas registradas por capacidade de BTUs 

dos aparelhos: 
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Figura 5 - Quantidade de entradas por capacidade de BTUs 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do SIADS/UFU (2025) 

 

Em síntese, a distribuição das entradas por capacidade de BTUs, ilustrada na Figura 5, 

reforça o padrão de concentração em equipamentos de menor e médio porte (12.000 e 18.000 

BTUs), evidenciando uma padronização informal do portfólio de aparelhos de ar condicionado 

adquiridos pela instituição ao longo do período. A predominância desse perfil tem implicações 

diretas para a gestão de estoque e para o planejamento das aquisições, na medida em que 

concentra o esforço de controle e de previsão de demanda em um número reduzido de 

capacidades, ao passo que os equipamentos de maior porte, de aquisição pontual, exigem 

tratamento diferenciado por sua baixa recorrência. 

 

4.4 Distribuição por unidade demandante 

 

A análise das saídas por unidade demandante permite identificar as áreas institucionais 

com maior consumo de aparelhos de ar condicionado. A Secretaria da Pró-Reitoria de Pesquisa 

e Pós-Graduação lidera o ranking com 93 unidades recebidas, seguida pela Secretaria da 

Prefeitura Universitária (84), Prefeitura Universitária (83) e Secretaria da Pró-Reitoria de 

Planejamento e Administração (78). No geral, 118 unidades requisitaram ao menos um aparelho 

de ar condicionado, sendo que as dez unidades com maior consumo respondem por 

aproximadamente 33% do total de saídas registradas no período. 

Essa concentração de demanda em um número reduzido de unidades impacta 
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diretamente no planejamento de aquisições. Conforme destacam Van Kampen et al. (2012), a 

identificação dos principais consumidores permite priorizar o controle dos itens mais relevantes 

e reduzir riscos de desabastecimento nas unidades de maior demanda. No contexto da UFU, 

esse padrão pode orientar a definição de estoques de segurança diferenciados por unidade. 

A tabela 2 contém as unidades que requisitaram mais de 10 unidades no período 

analisado: 

Tabela 2 - Unidades demandantes com mais de 10 aparelhos requisitados no período de 2014 a 

2025 

Local de Uso Unidades 

Secretaria da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 93 

Secretaria da Prefeitura Universitária 84 

Prefeitura Universitária 83 

Secretaria da Pró-Reitoria de Planejamento e Administração 78 

Sistema de Bibliotecas 43 

Secretaria da Diretoria Geral do Hospital de Clínicas 42 

Secretaria da Diretoria da Escola Técnica de Saúde 40 

Secretaria do Instituto de Matemática e Estatística 40 

Gabinete do Reitor 37 

Faculdade de Computação 34 

Centro de Tecnologia da Informação e Comunicação 31 

Instituto de Ciências Biomédicas 30 

Secretaria da Diretoria do Instituto de Artes 29 

Hospital Odontológico - Diretoria Geral 28 

Secretaria da Diretoria da Faculdade de Odontologia 28 

Secretaria da Diretoria Geral do Hospital Odontológico 28 

Secretaria da Diretoria do Instituto de Biologia 27 

Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 27 

Secretaria da Diretoria da Faculdade de Ciências Contábeis 25 

Faculdade de Educação 23 

Faculdade de Engenharia Civil 23 

Instituto de Letras e Linguística 23 

Pró-Reitoria de Assistência Estudantil 21 

Instituto de Física 20 

Faculdade de Engenharia Elétrica 20 

Secretaria da Diretoria do Instituto de Química 18 

Secretaria da Faculdade de Gestão e Negócios 18 
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Faculdade de Gestão e Negócios 17 

Hospital Veterinário - Diretoria Geral 17 

Secretaria da Diretoria da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 16 

Secretaria da Diretoria do Instituto de Ciências Biomédicas 16 

Faculdade de Direito 14 

Instituto de Biotecnologia 14 

Secretaria da Diretoria do Instituto de Ciências Agrárias 13 

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 13 

Faculdade de Educação Física e Fisioterapia 13 

Secretaria da Diretoria da Faculdade de Engenharia Elétrica 13 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Design 12 

Diretoria de Administração de Materiais 12 

Diretoria de Comunicação Social 12 

Coordenação do Curso de Graduação em Enfermagem 11 

Secretaria da Diretoria do Instituto de Geografia, Geociências e Saúde Coletiva 11 

Secretaria da Diretoria do Instituto de Economia e Relações Internacionais 11 

Diretoria de Processos Seletivos 11 
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Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do SIADS/UFU (2025) 

 

A distribuição das saídas por unidade demandante evidencia uma concentração 

relevante em um grupo reduzido de setores, majoritariamente vinculados a atividades 

administrativas centrais e de apoio institucional (secretarias de pró-reitorias, prefeitura 

universitária e sistema de bibliotecas). Essa concentração sugere que o planejamento de 

estoques e a definição de pontos de reposição poderiam ser diferenciados conforme o 

perfil de consumo de cada unidade, priorizando o monitoramento das unidades de maior 

demanda para reduzir riscos de desabastecimento, sem que isso implique negligenciar as 

demais unidades de menor consumo, que juntas também representam parcela significativa 

do total movimentado. 

 

4.5 Impactos da atualização tecnológica na continuidade informacional 

 

A análise longitudinal dos códigos revela o principal desafio informacional 

identificado neste estudo: a cada transição tecnológica, novos códigos são criados sem 

vinculação formal com os códigos anteriores que representavam produtos de mesma 

função. Por exemplo, o equipamento Split Hi Wall de 12.000 BTUs convencional era 

registrado sob o código 150112 até 2018; a partir de 2017, o mesmo segmento de produto 

passa a ser registrado como 15011212 (versão inverter) e, a partir de 2023, como 150010D 

(nova geração quente/frio) ou 458192 (cota). São, portanto, quatro códigos distintos para 

um mesmo tipo de equipamento ao longo do tempo, sem relacionamento explícito entre 

eles na base de dados. 

A tabela 3 demonstra esse problema visualmente: 

Tabela 3 - Exemplo de descontinuidade informacional: Split Hi Wall 12.000 BTUs 

Geração tecnológica Código Período de vigência 

1ª – Convencional 150112 2014-2018 

2ª – Inverter 15011212 2017-2023 

3ª – Quente/Frio 150010D 2023- 

3ª – Cota (ME/EPP) 458192 2025- 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do SIADS/UFU (2025). 

 

Essa fragmentação impede o cálculo contínuo de indicadores como giro de estoque, 

consumo médio histórico e ponto de reposição para um determinado tipo de produto, uma 
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vez que os dados estão distribuídos por códigos que não se comunicam. 

Adicionalmente, observa-se que dos 14 códigos da primeira e segunda gerações de 

equipamentos, apenas 2 (1272685 e 115009) ainda possuem unidades em estoque, o que 

indica que a transição para os novos códigos está quase completa. A presença de saldo 

residual em códigos recentes sugere que esses itens ainda estão em ciclo ativo de 

distribuição, enquanto os saldos zero nos códigos mais antigos confirmam o encerramento 

de seu ciclo operacional na instituição. 

A tabela 4 apresenta as transições tecnológicas ao longo do tempo: 

 

 

Tabela 4 - Linha do tempo das gerações tecnológicas dos aparelhos de ar condicionado 

(2014-2025) 

Geração  '14 '15 '16 '17 '18 '19 '20 '21 '22 '23 '24 '25 Entr. Saíd. 

1ª – Conv.              435 435 

2ª – Inverter              1.130 1.116 

3ª – Q/F-Cota              259 171 

 Total Geral (24 códigos) 1.824 1.722 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do SIADS/UFU (2025). 

 

Nota: Os anos '14 a '25 representam os anos de 2014 a 2025. As células coloridas indicam os anos em que cada 

geração tecnológica esteve ativa na base de dados. Os totais de entradas e saídas por código constam na Tabela 

1.Síntese analítica 

 

Os resultados obtidos confirmam a lacuna discutida na revisão bibliográfica quanto à 

descontinuidade informacional decorrente da atualização tecnológica dos códigos de 

materiais. A base de dados da DIRAM/UFU demonstra que a evolução tecnológica dos 

equipamentos de ar condicionado produziu três ondas de substituição de códigos ao longo de 

onze anos, cada uma introduzindo novos SKUs sem relacionamento formal com os anteriores. 

Esse comportamento é coerente com o problema de pesquisa formulado e ilustra, de forma 

empírica, como a atualização tecnológica impacta a continuidade informacional dos sistemas 

de gestão de materiais no setor público. 

Do ponto de vista financeiro, o investimento total em aquisições no período atingiu 

R$5,1 milhões, com o valor mais expressivo registrado no ano de 2025 (R$910.827,25), 

equivalente a 17,86% do total histórico.  

A tabela 5 mostra os valores investidos por ano: 
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Tabela 5 - Investimento anual em aquisições de aparelhos de ar condicionado (2014–2025) 

Ano Valor (R$) 

2014 599.040,00 

2015 173.144,31 

2016 53.000,00 

2017 495.539,08 

2018 696.282,07 

2019 114.164,07 

2020 419.174,80 

2021 268.447,75 

2022 616.266,71 

2023 509.968,10 

2024 243.409,60 

2025 910.827,25 

Total Geral 5.099.263,74 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do SIADS/UFU (2025). 

 

Nota: valores nominais, não corrigidos monetariamente. 

 

A predominância dos equipamentos inverter, a concentração de demanda em unidades 

específicas e a fragmentação histórica por códigos constituem elementos que, em conjunto, 

apontam para a necessidade de uma política institucional de vinculação entre códigos 

sucessores, alinhada às boas práticas de governança da informação (Abraham; Schneider; vom 

Brocke, 2019) e às exigências de planejamento e transparência da Lei nº 14.133/2021 

(BRASIL, 2021). 

A análise conjunta evidencia que os desafios de gestão de materiais na DIRAM/UFU 

não decorrem de falhas operacionais isoladas, mas de uma limitação estrutural do sistema de 

informação: a ausência de continuidade entre os registros históricos de itens funcionalmente 

equivalentes. Essa limitação afeta igualmente o controle de estoque, o planejamento de 

aquisições e a rastreabilidade das decisões institucionais ao longo do tempo. 

5. RECOMENDAÇÕES DE MELHORIA 

 

A análise dos dados de movimentação de aparelhos de ar condicionado da DIRAM/UFU 

entre 2014 e 2025 permitiu identificar limitações relevantes no sistema de gestão de materiais 

vigente, bem como oportunidades concretas de melhoria. As sugestões a seguir são 

apresentadas considerando o impacto esperado e a viabilidade de implementação no contexto 

de uma instituição federal de ensino. 
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Tabela 6 - Síntese das recomendações de melhoria propostas 

Ação recomendada Responsável Sistema 

envolvido 

Prazo 

sugerido 

Impacto esperado Viabilidade 

Criar campo de "código 

predecessor" no 

cadastro do SIADS, 

vinculando 

formalmente novos 

códigos aos 

equivalentes 

descontinuados. 

DIRAM / 

setor de 

cadastro no 

SIADS 

SIADS Curto prazo Reconstrução de séries 

históricas contínuas e 

cálculo de indicadores 

de consumo e ponto de 

reposição por tipo de 

equipamento. 

Alta: depende 

de ajuste de 

processo 

interno, sem 

necessidade de 

novo sistema. 

Realizar revisão 

periódica do portfólio 

de códigos ativos, 

avaliando manutenção, 

fusão ou 

descontinuação de itens 

de baixa recorrência. 

DIRAM SIADS / 

CATMAT 

Médio 

prazo 

(revisão 

anual) 

Redução da 

complexidade de gestão 

de estoques e melhoria 

na qualidade das 

previsões de demanda. 

Alta: não 

depende de 

sistemas 

externos, 

apenas de rotina 

de revisão 

institucional. 

Estabelecer canal 

formal de comunicação 

entre a DIRAM e as 

unidades de maior 

consumo para 

planejamento 

antecipado de 

demandas. 

DIRAM e 

unidades 

demandantes 

de maior 

consumo 

Comunicação 

institucional / 

SIADS 

Curto a 

médio 

prazo 

Redução do intervalo 

entre identificação da 

necessidade e conclusão 

do processo licitatório, 

minimizando risco de 

desabastecimento. 

Média: depende 

de adesão das 

unidades 

demandantes ao 

novo fluxo de 

comunicação. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

5.1 Vinculação formal entre códigos 

 

A principal limitação identificada neste estudo é a ausência de relacionamento entre 

códigos que representam produtos de mesma função ao longo do tempo. Recomenda-se que a 

DIRAM crie um campo de “código predecessor” no cadastro de novos itens no SIADS, de 

forma que ao criar um novo código para um equipamento equivalente a um código existente ou 

descontinuado, o gestor registre formalmente essa relação. Essa medida permitiria reconstruir 

séries históricas contínuas de consumo e viabilizar o cálculo de indicadores como consumo 

médio e ponto de reposição por tipo de equipamento, e não apenas por código isolado. 

5.2 Revisão e padronização periódica do portfólio de códigos 
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A base de dados contém 24 códigos distintos, sendo que a maioria está inativa e quatro 

deles tiveram cinco ou menos unidades adquiridas em todo o período. Recomenda-se a 

realização de uma revisão periódica do portfólio de códigos ativos, com o objetivo de identificar 

itens de baixa ou nenhuma recorrência e avaliar sua manutenção, fusão com códigos similares 

ou descontinuação. Essa prática reduz a complexidade da gestão de estoques e melhora a 

qualidade das previsões de demanda. 

5.3 Monitoramento das unidades com maior consumo 

 

As dez unidades com maior demanda respondem por 38% das saídas totais no período. 

Recomenda-se o estabelecimento de um canal formal de comunicação entre a DIRAM e essas 

unidades para o planejamento antecipado de demandas, especialmente em anos com previsão 

de renovação de equipamentos. Essa prática reduziria o intervalo entre a identificação da 

necessidade e a conclusão do processo licitatório, minimizando o risco de desabastecimento nas 

unidades de maior demanda. 

Em conjunto, as três recomendações propostas atuam sobre dimensões complementares 

da gestão de materiais na DIRAM/UFU: a continuidade dos dados, por meio da vinculação 

formal entre códigos sucessores; a simplificação do portfólio, por meio da revisão periódica dos 

códigos ativos; e o planejamento da demanda, por meio do monitoramento das unidades de 

maior consumo. A implementação conjunta dessas medidas tende a fortalecer a capacidade da 

instituição de produzir informações confiáveis para o planejamento das aquisições e para a 

tomada de decisão administrativa. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar criticamente as rotinas de administração 

de materiais adotadas pela Diretoria de Materiais (DIRAM) da Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU), investigando como os processos de codificação, registro e controle de 

estoque se adaptam às mudanças nos padrões técnicos dos equipamentos de ar condicionado ao 

longo do tempo. 

Os resultados permitem afirmar que o objetivo geral foi alcançado. A análise da base 

de dados do SIADS, compreendendo 1.025 registros de movimentação entre 2014 e 2025, 

permitiu identificar três gerações tecnológicas distintas de equipamentos, evidenciar o 
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comportamento das aquisições ao longo do período e demonstrar como a evolução dos 

produtos gera descontinuidades informacionais nos sistemas de gestão de materiais do setor 

público. 

A questão central — 'como o gestor de materiais ajusta as rotinas de codificação e 

controle diante das atualizações tecnológicas que impactam os códigos de referência dos 

produtos?' — foi respondida com base em evidências empíricas, permitindo identificar um 

padrão de criação de novos códigos sem vinculação formal com os anteriores a cada onda de 

renovação dos equipamentos. 

Quanto às limitações do estudo, destaca-se, primeiramente, o recorte institucional da 

pesquisa. Por se tratar de um estudo de caso único, os resultados refletem as especificidades da 

UFU e da DIRAM, não sendo possível generalizá-los para outras instituições federais de ensino 

ou demais órgãos públicos. 

Ainda que os fenômenos identificados (como a ausência de continuidade entre códigos 

de materiais e os impactos da atualização tecnológica) estejam potencialmente presentes em 

outros contextos, a extrapolação das conclusões deve ser feita com cautela. Em segundo lugar, 

o estudo se concentrou especificamente na categoria de aparelhos de ar condicionado, o que 

restringe o alcance das análises em relação a outros grupos de materiais sujeitos a ciclos de 

atualização tecnológica. 

Ademais, o acesso aos sistemas de informação da instituição foi indireto, mediado por 

dados fornecidos pelo gestor e por relatórios extraídos do SIADS, o que pode ter resultado na 

omissão de informações presentes em outros registros não contemplados na base analisada. 

No que se refere às limitações metodológicas, a principal decorre da natureza qualitativa 

e descritiva do estudo de caso, que, embora adequada para a compreensão do fenômeno 

investigado, não permite estabelecer relações de causalidade entre as variáveis analisadas nem 

generalizações para o universo das instituições públicas brasileiras. 

A entrevista realizada com o gestor da área de materiais, ainda que rica em informações, 

está sujeita a viés de percepção e de memória, uma vez que parte das informações obtidas 

dependia da perspectiva do entrevistado sobre processos ocorridos ao longo de anos. Por fim, 

a dificuldade de acessar o histórico integral de processos de compras vinculados aos códigos 

internos (que é limitada pelo próprio problema de pesquisa) restringiu a profundidade da 

análise. 

Em relação às propostas para novos estudos, os achados desta pesquisa apontam alguns 

tópicos promissores. O primeiro consiste na replicação do estudo em outras universidades 
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federais brasileiras, com o objetivo de verificar se o padrão identificado na UFU se repete em 

outros contextos e avaliar quais instituições já adotam políticas formais de vinculação entre 

códigos sucessores. 

A segunda proposta envolve a análise de outras categorias de bens duráveis sujeitos à 

atualização tecnológica, como computadores, móveis e materiais de laboratório, a fim de 

verificar se os impactos encontrados são recorrentes na gestão de materiais públicos ou 

específicos à categoria de climatização. Uma terceira possibilidade seria explorar o impacto a 

médio e longo prazo da integração entre o CADMAT e o SIADS iniciada em 2025, avaliando 

se essa integração efetivamente reduz a fragmentação de dados. 

Por fim, este estudo evidencia uma contribuição relevante ao tensionar o papel do 

administrador público definido pela legislação frente à formação acadêmica em Administração. 

A Lei nº 14.133/2021 exige que as decisões de aquisição pública sejam fundamentadas em 

estudos técnicos preliminares e sustentadas por transparência informacional, atribuindo ao 

gestor público responsabilidades que vão muito além da execução operacional das compras. 

Para que essas exigências sejam cumpridas, é necessário que o profissional detenha 

competências em análise de dados, gestão da informação, governança de organizações e visão 

estratégica, habilidades que integram o núcleo da formação em Administração. 

Nesse sentido, os resultados desta pesquisa, que reforçam a ausência de uma política 

institucional de continuidade dos códigos de materiais, não devem ser interpretados como falhas 

individuais do gestor, mas como reflexo de uma lacuna entre a formação profissional e as 

demandas reais da administração pública. 

Como implicação, os achados desta pesquisa sugerem a importância de uma maior 

aproximação entre a formação em Administração e as demandas concretas da gestão pública, 

especialmente no que se refere à gestão de contratos, à conformidade com exigências legais e à 

governança de sistemas de informação. Cursos de Administração orientados 

predominantemente para o contexto empresarial privado podem não contemplar, com a 

profundidade necessária, essas competências específicas do setor público. Embora este estudo 

não tenha investigado diretamente a estrutura curricular dos cursos de Administração, os 

resultados aqui discutidos reforçam a relevância de uma reflexão institucional sobre essa 

aproximação, como forma de melhor preparar o bacharel em Administração para atuar de 

maneira sólida e legalmente amparada nas instituições públicas brasileiras.
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